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Esta entrevista foi realizada no contexto do projeto “Memórias e Identidades: 

da dietética à nutrição”, realizado como um curso de história oral para 

nutricionistas e enfermeiros, em 2014, a fim de comemorar os 75 anos do 

curso Técnico em Nutrição e Dietética. Essa entrevista faz parte do Programa 

de História Oral na Educação e será editada dentro do Projeto “Memórias do 

Trabalho Docente”, em 2019.  

  

 

Transcrição da entrevista 

 

Data da transcrição da entrevista: 

 

Nome do transcritora: Profa. Dra. Érika da Silva Bronzi Moura 

 
 

ESBM: Por favor, fale o seu nome completo. 
 
MHGM: Meu nome é Marcio Henrique Gomes de Mello. 
 
ESBM: Conte um pouco da sua história de vida, por exemplo, assim, nome 
dos seus pais, sua profissão, se você é natural de que cidade? 
 
MHGM: Eu sou natural de Ribeirão Preto, nasci a 300 metros dessa unidade, 
na Santa Casa aqui perto, é... meus pais, meu pai sempre foi industrial, é... 
só no inicio da vida dele que ele trabalhava na CPFL , e a gente era muito 
pequeno ainda, mudou de Ribeirão Preto, eu ainda era muito jovem, para 
uma cidade pequena daqui da região, e quando entrei em idade escolar voltei 
a estudar em Ribeirão Preto, estudei no Objetivo, prestei vestibular, fui 
estudar fora fiz Química, depois fiz engenharia e eu trabalhava na usina 
Batatais como prestador de serviço e trabalhava com projeto na área de 
alimentos, projeto na área de alimentos, e industria de alimentos em projetos 
e teve um concurso em São Paulo da Fatec de São Paulo, a no Centro Paula 
Souza prestei concurso passei e escolhi vim trabalhar nessa Unidade onde 
estou  aqui até hoje a 19 anos. 
 
ESBM: Professor onde que você estudou, por exemplo, o primário, em 
Batatais ou foi aqui em Ribeirão? 
 
MHGM: O primário eu comecei a estudar   como meus pais se mudaram de 
Ribeirão eu fui morar em São Joaquim da Barra e estudei até a terceira série, 
em São Joaquim da Barra, depois de São Joaquim da Barra nos fomos, 
mudamos para Batatais, foi trabalhar em uma empresa lá e já saiu da CPFL e 
lá em Batatais eu estudei no inicio no grupo estadual, hoje chama escola 
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estadual Washington Luiz depois estudei no Industrial de Batatais só que 
comecei a fazer o colegial lá, mas no terceiro colegial vim para Ribeirao Preto 
e estudei no  colégio Objetivo. 
 
ESBM: Esse colegial que você fez no industrial ele era profissionalizante?  
 
MHGM: Ele era só que precisava de cursar o quarto ano, só que eu tinha 
interesse em cursar o curso Universitário e eu não cursei o quarto ano, 
acabou que eu sai de lá no segundo colegial, comecei a fazer escola e não 
fiz o ensino técnico, mas depois eu fiz o curso técnico que por acaso é hoje a 
faculdade claretiana onde leciono hoje dou aula, lá eu fiz o técnico 
concomitante com o colegial, lá eu estudava a noite, e estudava de manhã.  
 
ESBM: E o superior você estudou em Ribeirão Preto?  
 
MHGM: Sim o superior eu fiz na Unaerp, e dou aula lá a seis anos. 
 
ESBM: Me fala um pouquinho da sua trajetória profissional aqui dentro da 
escola, como você chegou aqui, por exemplo...  
 
MHGM: Eu trabalhava na Usina e a usina passou por uma dificuldade 
financeira, uma situação muito desagradável, ee... como qualquer outro 
profissional eu comecei a procurar outra oportunidade de trabalho, é.... ai 
prestei o concurso justamente buscando outra alternativa, foi assim que eu 
acabei vindo para cá.  
 
ESBM: E ai você já trabalhava na área de alimentos ainda não? Era mais 
controle de qualidade? 
 
MHGM: Trabalhava sim em projetos na área de alimentos, não diretamente 
com a área de nutrição, mas no processamento de alimentos, técnicas de 
conservação e não diretamente com o alimento. 
 
ESBM: Dentro aqui do Centro Paula Souza você já passou por várias áreas?  
 
MHGM: Sim, quando eu entrei no Paula Souza tinha Química em vários 
cursos, por isso já dei aulas em vários cursos. Era ensino integrado eu 
trabalhei com Mecânica, na Eletrotécnica, na Edificações, Telecomunicações, 
Secretariado, que tem, Administração trabalhei em todos os cursos.  
 
ESBM: E na época que você entrou como era o sistema de ensino nessa 
escola? Era integrado? 
 
MHGM: Era integrado e a noite era um regime de 2 anos, então quem já 
tinha o ensino médio completo, na época ainda chamado de colegial ele 
poderia vim para a escola e ainda fazer a noite e sair daqui formado técnico. 
 
ESBM: Ele faria então quantos anos para se formar? 
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MHGM: 2 anos. 
 
ESBM: 2 anos a mais. 
 
ESBM: E como para você é articular a relação do trabalho, que na realidade 
a gente sabe que o professor toma muito tempo, dedicação, e em relação ao 
cotidiano da sua família, lazer, como é esse processo? 
 
MHGM: Olha é difícil! Porque eu tenho muitas aulas, hoje eu sou 
coordenador aqui na escola, então meu tempo vai para praticamente...Eu 
recebi até o nome de amigo da escola. Porque fico muito tempo aqui, porque 
quando não estou aqui estou trabalhando em outra instituição, fico dentro da 
sala de aula. Praticamente... É um trabalho que a gente leva trabalho para 
casa, a gente prepara aula em casa é direto. Penso na minha profissão 
direto, às vezes, domingo a tarde eu pego meu computador e preparo minhas 
aulas. 
 
ESBM: Não tem como desvincular? 
 
MHGM: Não tem sábado muitos sábados a gente tem atividade aqui também, 
e quando não tem, às vezes tem em outras instituições particulares também. 
Mas em um sábado por mês eu trabalho na área de pós-graduação, então 
não tem como desvincular. 
 
ESBM: Em relação ao curso de nutrição você acha que da época que você 
entrou até hoje tiveram muitas mudanças? Melhorou a estrutura como foi? 
 
MHGM: Olha a estrutura, laboratório, melhorou um pouco, não melhorou 
muito, mas melhorou um pouco. Olha o que eu acho é que deveria ser revisto 
são algumas mudanças de grade curricular, pois como eu trabalho no ensino 
superior, eu vejo que antes a gente tinha o curso técnico como um resumo do 
curso superior hoje eu vejo o curso técnico totalmente destoado da realidade 
da região, é... com disciplinas muito misturadas com conteúdos misturados, 
não tem especialistas dando aulas daquela especialidade dentro do curso, 
por que se não o professor fica sem aula dentro do curso, não é o meu caso 
que leciono poucas disciplinas hoje aqui e as disciplinas que leciono são 
dentro da minha especialidade, tecnologia dos alimentos, mas eu vejo 
colegas que estão sofrendo para dar aula por conta que os conteúdos são 
muitos , tentaram fazer uma interdisciplinariedade, que ao meu ver não deu 
certo. Dificultou o aprendizado do aluno e é... e também dificultou a 
produtividade do colega do curso e não é somente no curso de nutrição 
porque eu conheço outras áreas que também acontece. 
 
ESBM: De maneira geral. 
 
MHGM: É aconteceu muito, infelizmente, durante essas mudanças, reserva 
de mercado, reserva de mercado eu digo, tem muito nutricionista, dando aula 
de anatomia, eletricista dando aula de segurança do trabalho, então a gente 
vê de tudo. Tipo assim, quando isso era mais dividido você tinha especialista 
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dando aula daquilo e acabou. E saiam daqui com muito mais conhecimento, 
uma visão mais abrangendo do que realmente é aquele conteúdo. 
 
ESBM: Certo. E assim, Em relação ao futuro como são suas perspectivas 
sociais e profissionais, tem alguma coisa que você almeja nessa área que 
você trabalha? 
 
MHGM: Olha, eu gosto muito dessa parte administrativa, tanto é que sou 
coordenador a 17 anos. Gosto da interação com meus colegas. Eu 
praticamente comecei um curso em Santa Rosa do Viterbo que hoje virou 
uma ETEC, e eu comecei lá em Sertãozinho, hoje é uma futura ETEC, a 
gente tem isso na perspectiva quase que certa. Então eu gosto da parte 
administrativa e pretendo continuar no CPS, a minha tendência agora eu vou 
me aproximando da minha aposentadoria é ficar mais aqui e menos no 
ensino particular. 
 
ESBM: Quanto tempo falta para você se aposentar? 
 
MHGM: Acredito que no máximo 10 anos consigo me aposentar. 
 
ESBM: E você tem mais alguma coisa para dizer, acrescentar? 
 
MHGM: Ó! Para mim eu comecei dando aula de monitoria na faculdade 
quando ainda era estudante, mas quem me abriu as portas para essa 
atividade, eu sempre conheci a atividade da indústria, faço o meu trabalho 
ainda tenho uma pequena empresa de projeto, ainda não consegui me 
desligar totalmente disso, mas a minha vida profissional como professor 
começou ainda dentro daqui dessa escola, desse curso, aprendi muito com 
os meus alunos, tive a oportunidade de conviver com pessoas excelente e 
ainda tenho que são meus colegas de trabalho. Tenho amizade com todos 
aqui de dentro eu nunca na minha vida tive uma desavença com ninguém 
nem com aula por incrível que pareça então é uma profissão que só me 
trouxe coisa boa por incrível que pareça. Então eu não tenho o que reclamar. 
A gente trabalhava na indústria era uma incerteza, era... Você não é dono do 
seu tempo, aqui você consegue trabalhar, consegue fazer um serviço de 
banco às vezes, é correria, mas dá, mas é muito bom. Eu amo o que faço. 
 
ESBM: Bom, nos gostaríamos de agradecer a disponibilidade do professor 
Márcio que nos concedeu essa entrevista e agradecer a sua presença no 
curso de Nutrição. Obrigada. 
 
MHGM: Sempre as ordens. 
 

 

Descritores 

 

Química 
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Dados Biográficos do Entrevistado  

 

Márcio Henrique Gomes de Mello. Engenheiro Químico pela Universidade de 

Ribeirão Preto (Unaerp) (1994). Químico Industrial pela mesma Instituição 

(1992). Formação Docente pela Fatec de Taquaritinga (1998). Especialização 

em Docência Superior em 2010. Mestrando em Biotecnologia pela Unaerp. 

Docente da ETEC José Martimiano da Silva desde Março de 1996 na área de 

Química de alimentos no curso de Técnico de Nutrição e Dietética. 

Coordenador do curso Técnico de Nutrição e Dietética por oito anos. Desde 

2000, atua como empresário na área de projetos para Indústria de Alimentos, 

e possui diversas patentes de equipamentos para produção e processamento 

de alimentos. Docente de Nutrição no Centro Universitário Claretiano de 

Batatais/SP, desde 2005, e na Unaerp, desde 2008. Atua como docente em 

cursos de pós-graduação em Araraquara, na Uniara, e, em Bebedouro, na 

Unifafibe. 
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Dados Biográficos da Entrevistadora  

 

Érika da Silva Bronzi Moura - Possui graduação em Nutrição pela 

Universidade Federal de Ouro Preto (2002), mestrado em Saúde na 

Comunidade no departamento de Medicina Social da Faculdade de Medicina 

de Ribeirão Preto da Universidade de São Paulo – FMRP/ USO (2005), 

Licenciatura Plena em Biologia pelo Centro Universitário Claretiano de 

Batatais (2006), Doutora em Nutrição pela Faculdade de Farmácia da 

UNESP/ Araraquara-SP (2013). Professora e supervisora de estágio do curso 

de Nutrição do Claretiano Centro Universitário de Batatais-SP, esteve na 

coordenação do curso no período de agosto a novembro de 2013, professora 

do curso Técnico de Nutrição e Dietética do Centro Paula Souza - Escola 

Técnica Estadual José Martimiano da Silva de Ribeirão Preto-SP, 

nutricionista da Acadêmia Triathlon, onde atua em atendimento clínico 

ambulatorial. Tem experiência na área de Nutrição, com ênfase em Análise 

Nutricional de População, atuando principalmente nos seguintes temas: 

avaliação nutricional, educação nutricional, adolescência, pré-escolar, 

escolar, obesos e hipertensos. 
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